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1. SUMÁRIO EXECUTIVO 

O Plano de Melhorias que aqui se apresenta resulta do processo de autoavaliação do 
Agrupamento de Escolas de São Martinho do Porto (AESMP), desenvolvido ao longo do ano letivo 
2016/2017, segundo o modelo Common Assessment Framework (C.A.F. – Educação), sob o slogan 
“MAR: Mudar, Avançar, Renovar”.  

No relatório de autoavaliação, foram apresentados os pontos fortes e as oportunidades de 
melhoria a partir das quais iremos desenvolver este Plano. 

O processo de autoavaliação visou a identificação dos aspetos que podem contribuir para a 
melhoria da qualidade do serviço prestado pelo AESMP, estimulando uma cultura de qualidade, 
exigência e responsabilidade.  

 

Este processo de autoavaliação e implementação de ações de melhorias pretende, 
inequivocamente, contribuir para a concretização do objetivo estratégico “desenvolver políticas de 
gestão estratégica conducentes à autoavaliação e melhoria do desempenho do Agrupamento” 
(B.4.), do Projeto Educativo. 

 

As ações de melhoria que se deliberou desenvolver centram-se nos seguintes âmbitos: 

 Trabalho em Equipa, Formação e Reconhecimento (repensar a formação contínua dos 
colaboradores); 

 Envolvimento da Comunidade Educativa (pugnar pelo envolvimento dos Alunos, 
Encarregados de Educação e da Comunidade); 

 Processo Ensino-Aprendizagem (conceber uma estratégia de promoção de competências 
no âmbito tecnológico); 

 Gestão e Monitorização (criação de mecanismos de monitorização do desenvolvimento de 
processos/projetos e definição de critérios de distribuição de serviços/tarefas). 

 

Este documento organiza-se em diversos pontos, como de seguida se enuncia. Depois do 
Sumário executivo (ponto 1), fazemos o enquadramento (ponto 2), apresentando a estratégia que 
conduziu a equipa de autoavaliação à decisão das Ações de Melhoria a desenvolver. No ponto 3 
(Resultado da Autoavaliação), apresentamos uma síntese das principais oportunidades de melhoria 
identificadas ao longo do processo de autoavaliação. No ponto seguinte, demonstramos a relação 
entre as Ações de Melhoria e os objetivos estabelecidos no Projeto Educativo. O ponto 5 é aquele 
em que apresentamos os resultados da priorização das ações de melhoria, bem como a sua 
relevância em termos de impacto, a capacidade do AESMP para sua implementação a curto/médio 
prazo e o expetável reflexo na satisfação dos alunos, das famílias e da comunidade. 

 

2. ENQUADRAMENTO 

Para a elaboração do Plano de Melhorias, partiu-se das oportunidades de melhoria elencadas 
no Relatório do processo de autoavaliação do AESMP, segundo o modelo CAF - Educação. Foi feita 
uma análise dessas oportunidades de melhoria, aglutinando as relacionadas e assinalando as de 
implementação imediata (quick wins). A partir deste ponto, foram aplicados os critérios de 



 

 4 

priorização e elaborado o ranking das ações de melhoria, tendo em vista a seleção das que terão 
maior impacto, bem como as que se perspetiva corresponderem à capacidade de o AESMP as 
implementar num razoável período de tempo e com maior impacto na satisfação do 
cidadão/cliente.  

 

3. RESULTADOS DA AUTOAVALIAÇÃO 

Apresenta-se, de seguida, a lista com a síntese das sugestões de melhoria, identificadas 
durante o diagnóstico, agregadas por temas. 

 

Tabela 1 - LISTA DE SUGESTÕES DE MELHORIA AGREGADAS POR TEMAS 

Temas Oportunidades Melhorias 

Liderança 

Envolver mais os Encarregados de Educação 

Criar um instrumento de registo normalizado para resumo dos assuntos 
tratados em reuniões 

Planeamento e 
estratégia 

Conceber uma estratégia de promoção de competências no âmbito 
tecnológico 

Melhorar o processo de avaliação do progresso de atividades e projetos 

Pessoas 

Definição de critérios para a atribuição de serviço (incluindo de liderança 
intermédia) e criar de uma lista de funções/atribuições (para 
cargos/funções do PD e PND) 

Repensar a formação contínua dos colaboradores 

Criar um momento formal de replicação do conhecimento adquirido na 
formação com os pares 

Parcerias Colocar todos os documentos orientadores online 

Recursos Encontrar solução para a mudança de servidor da página do Agrupamento; 

Processos 
Fazer um ficheiro com o registo anual dos alunos que entram no Ensino 
Superior 

Comunicação 
Assegurar a atualização da informação existente na plataforma Moodle e 
na página web do agrupamento 
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4. ABRANGÊNCIA E RELEVÂNCIA DAS AÇÕES DE MELHORIA  

Para criarmos ações abrangentes, apurámos quais são as mais relevantes, tendo em conta os 
objetivos da organização. 

 

Tabela 2 - RELEVÂNCIA DAS AÇÕES PARA OS OBJETIVOS 

Objetivos da organização Ações de melhoria  

A.1. Promover uma prática letiva conducente ao 
sucesso educativo; 

A.2. Promover a formação integral do aluno e o 
seu envolvimento com a Escola 

Conceber uma estratégia de promoção de competências no 
âmbito tecnológico 

B.1. Reforçar o papel do Agrupamento como polo 
de desenvolvimento da comunidade 

B.2. Promover a participação ativa de alunos e 
encarregados de educação na vida da escola e na 
definição dos percursos individuais 

Incentivar o envolvimento dos Alunos, Encarregados de 
Educação e da Comunidade 

A.1. Promover uma prática letiva conducente ao 
sucesso educativo; 

B.3. Promover a formação contínua do PD e PND 

Repensar a formação contínua dos colaboradores 

A.2. Promover a formação integral do aluno e o 
seu envolvimento com a Escola 

B.4. Desenvolver políticas de gestão estratégica 
conducentes à autoavaliação e melhoria do 
desempenho do Agrupamento 

Criar mecanismos para avaliar impactos e qualidade dos 
planos 

B.4. Desenvolver políticas de gestão estratégica 
conducentes à autoavaliação e melhoria do 
desempenho do Agrupamento 

Definição de critérios para a atribuição de serviço 
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5. AÇÕES DE MELHORIA PRIORITÁRIAS (ABRANGENTES) 

5.1. CRITÉRIOS DE PRIORIZAÇÃO 

Para a priorização das ações, foram aplicados os seguintes critérios de priorização: 

 

CRITÉRIOS DE PRIORIZAÇÃO 

Critérios de 
priorização 

Pontos Descrição 

C 1 

Impacto 

5 
A AM terá impacto significativo em dois ou mais objetivos da organização 
ou indicadores de desempenho. 

3 
A AM terá algum impacto em pelo menos um objetivo da organização ou 
indicador de desempenho. 

1 
É improvável que tenha impacto em qualquer objetivo da organização ou 
indicador de desempenho. 

C 2 

Capacidade 

5 

Pode ser implementada no curto prazo. 

Requer poucos recursos materiais e humanos para ser alcançada.  

Pode ser controlada pela organização. 

3 

É possível implementar no médio prazo. 

Requer um número razoável recursos para ser alcançada. 

Pode ser controlada pela organização. 

1 

Improvável de ser implementada no curto prazo. 

Requer um número significativo de recursos para ser alcançada. 

Depende de decisão ou fatores externos à organização.   

C 3 

Clientes 

5 
A AM tem impacto direto na melhoria da satisfação do cidadão/cliente ou 
serviço/cliente. 

3 
A AM tem impacto indireto na melhoria da satisfação do cidadão/cliente 
ou serviço/cliente. 

1 Improvável impacto na satisfação do cidadão/cliente ou serviço/cliente. 
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5.2. TABELA COM O RANKING DAS AÇÕES DE MELHORIA 

Depois de aplicados os critérios de priorização enunciados, o resultado foi o seguinte: 
 

Ações de melhoria 
Impacto 

(a) 

Capacidade 

(b) 

Clientes 

(c) 

Pontuação 

(axbxc) 
Ranking 

Melhorar o processo de 
avaliação do progresso de 
atividades e projetos 

5 5 3 75 1 

Conceber uma estratégia 
de promoção de 
competências no âmbito 
tecnológico 

5 3 5 75 1 

Repensar a formação 
contínua dos 
colaboradores 

5 3 5 75 1 

Incentivar o envolvimento 
dos Alunos, Encarregados 
de Educação e da 
Comunidade 

5 5 3 75 1 

Definição de critérios para 
a atribuição de serviço 

3 5 3 45 2 

 

5.3. FUNDAMENTAÇÃO DAS AÇÕES DE MELHORIA 

FUNDAMENTAÇÃO - AÇÃO DE MELHORIA 
Repensar a formação contínua dos colaboradores 

Critério Pontuação Justificação da pontuação 

Impacto 5 
Perspetiva-se impacto na prestação do serviço educativo, designadamente no 
desenvolvimento dos objetivos B.3. e A.1. 

Capacidade 3 
Para dar cumprimento ao plano de formação, o A.E. necessita também de 
recursos externos, nomeadamente da oferta formativa do CFAE, pelo que não 
é possível assegurar a sua implementação no curto prazo. 

Clientes 5 
A formação poderá ter impacto direto na prática docente e refletir-se no grau 
de satisfação de alunos e encarregados de educação.  
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FUNDAMENTAÇÃO - AÇÃO DE MELHORIA 
Incentivar o envolvimento dos Alunos, Encarregados de Educação e da Comunidade 

Critério Pontuação Justificação da pontuação 

Impacto 5 
Perspetiva-se impacto na prestação do serviço educativo, designadamente no 
desenvolvimento dos objetivos B.1. e B.2. 

Capacidade 5 
Pode começar a ser implementada no decurso do ano letivo. Requer poucos 
recursos materiais e pode ser implementada com os recursos humanos da 
organização e com a intervenção dos parceiros. 

Clientes 3 
Através do envolvimento dos alunos e encarregados de educação, na vida da 
escola, poderá haver uma mudança de atitude dos discentes face ao seu 
percurso educativo, com reflexo nos resultados obtidos. 

 

FUNDAMENTAÇÃO - ACÇÃO DE MELHORIA 
Conceber uma estratégia de promoção de competências no âmbito tecnológico 

Critério Pontuação Justificação da pontuação 

Impacto 5 
Perspetiva-se impacto na prestação do serviço educativo, designadamente no 
desenvolvimento dos objetivos A.1 e A.2 

Capacidade 3 

Pode começar a ser implementada no decurso do ano letivo. Não requer 
recursos materiais e pode ser implementada com os recursos humanos 
existentes no A.E. 
Não depende de agentes externos à organização. 

Clientes 5 
O impacto não é facilmente percecionável pelos alunos e encarregados de 
educação tendo, porém, impacto ao nível dos resultados obtidos com a 
implementação dos projetos/ações. 

 

FUNDAMENTAÇÃO - AÇÃO DE MELHORIA 
Definição de critérios para a atribuição de serviço 

Critério Pontuação Justificação da pontuação 

Impacto 3 
Perspetiva-se impacto na perceção de maior equidade e transparência na 
distribuição de serviço, refletindo-se no desenvolvimento do objetivo B.4. 

Capacidade 5 

Pode começar a ser implementada no decurso do ano letivo. Não requer 
recursos materiais e pode ser implementada com os recursos humanos 
existentes no A.E. 
Não depende de agentes externos à organização. 

Clientes 3 
O impacto não é facilmente percecionável pelos alunos e encarregados de 
educação. 

 

 

FUNDAMENTAÇÃO - AÇÃO DE MELHORIA 
Melhorar o processo de avaliação do progresso de atividades e projetos 

Critério Pontuação Justificação da pontuação 

Impacto 5 

Perspetiva-se impacto na prestação do serviço educativo e na melhoria do 
desempenho do A.E. (aperfeiçoamento de processos de 
monitorização/autoavaliação), refletindo-se no desenvolvimento dos objetivos 
A.2. e B.4. 

Capacidade 5 

Pode começar a ser implementada no decurso do ano letivo. Não requer 
recursos materiais e pode ser implementada com os recursos humanos 
existentes no A.E. 
Não depende de agentes externos à organização. 

Clientes 3 
O impacto não é facilmente percecionável pelos alunos e encarregados de 
educação. 
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6. MELHORIAS A IMPLEMENTAR DE IMEDIATO (QUICK WINS) 

As seguintes ações de melhoria estão a ser ou serão implementadas imediatamente: 

 Criação de um instrumento normalizado para o registo do resumo de assuntos tratados 
nas reuniões; 

 Continuar a pugnar pela disponibilização de mais ações de formação gratuitas para PND, 
junto do CFAE e entidades parceiras; 

 Incentivar a prática de recolha de sugestões dos alunos nas várias unidades orgânicas do 
agrupamento; 

 Proceder à divulgação interna e online da execução orçamental do A.E.; 

 Colocar todos os documentos orientadores online (incluindo os relatórios de autoavaliação 
do A.E.); 

 Divulgar o catálogo concelhio das bibliotecas, junto da comunidade educativa; 

 Afixar, nos estabelecimentos de ensino do 1.º ciclo e educação pré-escolar, o cartaz de 
difusão de atividades mensais; 

 Proceder à partilha de documentos na drive da Google, entre docentes, ao nível do 1.º 
ciclo e educação pré-escolar; 

 Criação de condições para o depósito de conteúdos produzidos pelos colaboradores, que 
tenham a ver com o Agrupamento, na Biblioteca Escolar (exemplo, teses, trabalhos, 
apresentações eletrónicas em nome da escola/agrupamento, trabalhos plásticos, trabalhos 
tridimensionais, etc.). Criação de um procedimento para arquivo digital de 
informação/conhecimento relevantes; 

 Encontrar solução para a mudança de servidor da página do Agrupamento; 

 Assegurar a atualização da informação existente na plataforma Moodle e na página web do 
agrupamento; 

 Retirar as restrições de acesso ao Facebook; 

 Incluir no organigrama do PEA as reuniões que envolvem alunos, com carácter consultivo 
(conselho de delegados)    

 Colocar, à entrada da escola, os horários de todos os serviços. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

7. PLANEAMENTO DAS AÇÕES DE MELHORIA 

O quadro-resumo das ações de melhoria a implementar (Tabela 4) permite obter uma visão geral e sincronizada das melhorias em 
curso e também servirá para monitorizar a sua implementação. 

 

 

  

1 - TRABALHO EM EQUIPA, FORMAÇÃO E RECONHECIMENTO  Estado 

Observações 

Ação Subação Tarefas Evidências Responsável 
Data de 

Conclusão 

Desenvol-
vido/ 

Concluido 

Em 
desenvol-
vimento 

Não 
iniciado 

Fo
rm

aç
ão

 e
 d

is
se

m
in

aç
ão

 d
a 

fo
rm

aç
ão

 

Repensar a 
formação 
contínua dos 
colaboradores 

a) Criar condições para a 
replicação/disseminação 
de ações de formação, 
junto dos pares  
b) Apoiar a promoção de 
ações de formação no 
âmbito das aprendizagens 
digitais 
c) Procurar parcerias para 
o desenvolvimento de 
ações de formação no 
âmbito da ética e da 
deontologia 

* proceder ao levantamento 
dos professores acreditados 
como formadores 
* elaboração/atualização do 
plano de formação de PD e 
PND 
* criação de área online de 
partilha de recursos 
provenientes das ações de 
formação realizadas pelos 
colaboradores 
* procurar oferta formativa 
no âmbito das 
aprendizagens digitais (por 
exemplo, Khan Academy - 
Fundação PT) e da ética e da 
deontologia 

a) listagem de 
professores 
acreditados como 
formadores e 
domínio em que 
detém 
acreditação; 
b) Versão 
atualizada do 
Plano de 
Formação; 
c) Área online de 
partilha 
d) Propostas de 
ações a 
concretizar 

Teresa 
Damásio 

 
João Costa 

 
Conceição 

Vasconcelos 

julho de 
2018 
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2 - ENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE EDUCATIVA Estado 

Observações 

Ação Subação Tarefas Evidências Responsável 
Data de 

Conclusão 

Desenvol-
vido/ 

Concluido 

Em 
desenvol-
vimento 

Não 
iniciado 

En
vo

lv
im

e
n

to
 d

a 
C

o
m

u
n

id
ad

e
 E

d
u

ca
ti

va
 

Incentivar o 
envolvimento 
dos Alunos, 
Encarregados 
de Educação e 
da 
Comunidade 

a) Organizar sessões 
formativas práticas para 
encarregados de 
educação, de índole 
tecnológico, com design 
apelativo para estes, 
como por exemplo 
sessões comuns pais/ 
alunos ou apresentação 
de trabalhos pelos alunos, 
com recursos digitais. 
b) Desenvolver 
metodologias que 
permitam a divulgação, 
junto dos encarregados 
de educação, das notícias 
publicadas sobre o 
agrupamento (site).                 
d) Instituir processos de 
envolvimento 
participativos 
(assembleias de 
delegados), por exemplo 
ao nível da elaboração do 
Plano Anual de Atividades 
do Agrupamento. 

 Criar um desdobrável a 
distribuir por todos os 
Encarregados de Educação 
do Agrupamento, 
explicando/informando os 
diferentes suportes onde 
são publicadas notícias do 
Agrupamento; 

 Articular com a presidente 
do Conselho Geral, a fim de 
se definir uma estratégia de 
maior envolvimento da 
comunidade; 

 Apresentação na Assembleia 
de Delegados, da proposta 
de criação de um “Clube de 
Desenvolvimento de 
Atividades” (com propostas 
feitas por alunos e postas 
em prática pelos mesmos. 
Atividades de diferentes 
tipologias a desenvolver ao 
longo do ano letivo); 

 Sessões para Encarregados 
de Educação, de utilização 
segura das TIC e supervisão 
da atividade dos educandos 
neste âmbito. 

a) Desdobrável 
b) Clube 
c) Sessões 
destinadas a EE 

Paula 
Carvalheira 

 

Luís Teixeira 

 

João Paulo 
Ferreira 

julho de 
2018 
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3 - PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM Estado 

Observações 

Ação Subação Tarefas Evidências Responsável 
Data de 

Conclusão 

Desenvol-
vido/ 

Concluido 

Em 
desenvol-
vimento 

Não 
iniciado 

C
ap

ac
it

aç
ão

 n
o

 â
m

b
it

o
 d

as
 T

IC
 

Conceber uma 
estratégia de 
promoção de 
competências 
no âmbito 
tecnológico 

Definir um 
programa 
transversal de 
competências 
TIC para os 4º, 5º 
e 6º, 7º e 8º 
anos. 

- Identificar as principais dificuldades 

dos alunos, nestas áreas, 

nomeadamente na pesquisa e 

tratamento de informação, realização 

e apresentação de trabalhos: 

- Questionar os professores TIC sobre as 

dificuldades dos alunos ao chegar ao 7º ano; 

- Criar um documento geral 

orientador/ metas de aprendizagem, 

por ano, a ser trabalhado, pelas várias 

disciplinas, incluindo o modelo de 

pesquisa e tratamento de informação 

e disponibilizado pela Biblioteca 

Escolar a todos professores. 

- Criar mecanismos de 

monitorização/avaliação da 

implementação desta ação: (grelhas 

de monitorização/ observação direta); 

- Implementar a ação na escola-sede e 

nas escolas básicas do 1º ciclo; 

- Implementar a ação com a 

contribuição dos professores Titulares 

de Turma e os professores dos CT das 

turmas envolvidas. 

a) Dificuldades 
identificadas 
b) documento 
orientador 
c) instrumentos 
de monitorização 

Sónia 
Lavadinho 

 
Elsa 

Fernandes 
 

Isabel Lopes 

julho de 
2018 
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4 - GESTÃO E MONITORIZAÇÃO Estado 

Observações 

Ação Subação Tarefas Evidências Responsável 
Data de 

Conclusão 

Desenvol-
vido/ 

Concluido 

Em 
desenvol-
vimento 

Não 
iniciado 

M
e

lh
o

ri
a 

d
e

 P
ro

ce
d

im
e

n
to

s 

Definição de 
critérios para a 
atribuição de 
serviço 

Definição de 
critérios para a 
atribuição de 
serviço 
(incluindo de 
liderança 
intermédia) e 
criação de uma 
lista de 
funções/atribuiç
ões (para 
cargos/funções 
do PD e PND). 

- Fazer o levantamento dos 

documentos do A.E. e da legislação 

onde estes critérios estão definidos e 

levantamento dos diversos 

cargos/funções (PD e PND); 

- Criar uma proposta de perfil para 

cada cargo/função (com descrição da 

experiência e formação adequadas 

para o cargo); 

a) Proposta de 
perfis para cada 
cargo/função 

M.ª João 
Codinha 

 
Ricardina 

Fernandes 
 

Célia Arruda 

julho de 
2018 

  

 

 
 

    

Monitorização 
de planos / 
projetos e 
avaliação de 
impactos 

Melhorar o 
processo de 
acompanhamen-
to e 
monitorização de 
todas as ações 
identificadas, 
criando 
instrumentos de 
registo e de 
avaliação com 
definições das 
respetivas 
evidências; 
Normalizar os 
procedimentos. 

- Definir/selecionar as ações a 
monitorizar e acompanhar (quais); 
- Nomeação do coordenador pela 
Diretora e do dirigente 
responsável na direção; 
- Elaborar um plano de ação com 
cronograma (instrumento); 
- Elaborar um relatório de 
progresso intermédio 
(instrumento); 
- Elaborar um relatório final 
(instrumento); 
- Definir formas de avaliação 
- Definir Check-list (lista de 
verificação de procedimentos) 

a) Instrumentos 
elaborados e 
instruções de 
implementação 

Paula Coelho 
 

Ana Paula 
Príncipe 

 
Fátima 
Baiana 

julho de 
2018 

  

 

 
 

  



 

7.1. PLANEAMENTO DETALHADO DAS AM 

De uma forma mais exaustiva, apresentamos, para cada ação de melhoria prioritária, uma 
ficha de planeamento onde se definem as responsabilidades, o calendário, os recursos necessários, 
entre outros. 

 

FICHA DE AÇÃO DE MELHORIA 1 

Designação da Ação de Melhoria 

Repensar a formação contínua dos colaboradores. 

 

Dirigente responsável Coordenador da ação Equipa operacional 

Luísa Sardo Teresa Damásio 
 

Teresa Damásio 
João Costa 
Conceição Vasconcelos 

Critério dominante da CAF  Partes interessadas 

3 – Pessoas 

5 – Processos 

7 – Resultados das pessoas 

Envolvidos – docentes e não docentes 
Interessados nos resultados – clientes (pais e alunos) 

Descrição da ação de melhoria 

- Implementação de um plano de formação contínua de colaboradores centrado nos recursos internos e na 
partilha entre pares e na criação de parcerias com instituições externas. 
 

Objetivo(s) da ação de melhoria 

- Criar condições para replicação/disseminação de ações de formação junto dos pares; 

- Apoiar a promoção de ações de formação no âmbito das aprendizagens digitais; 

- Procurar parcerias para o desenvolvimento de ações de formação no âmbito da ética e deontologia. 

- Procurar oferta formativa no âmbito da ética e deontologia. 

 

Atividades a realizar 

- Proceder ao levantamento dos professores acreditados como formadores e de eventuais professores que 
possam proceder à acreditação; 

- Criação de uma área online de partilha de recursos provenientes de ações de formação realizadas pelos 
colaboradores; 

- Assegurar a coincidência de horário para trabalho de equipa/partilha de colaboradores do mesmo 
departamento; 

- Procurar oferta formativa no âmbito das aprendizagens digitais e da ética e deontologia.  

Resultado(s) a alcançar 

- Realizar pelo menos 1 ação de formação pelos colaboradores acreditados; 

- Enviar para acreditação pelo menos 50% dos professores que possuem os requisitos para tal; 

- Pelo menos 5% dos colaboradores partilharem recursos provenientes de ações de formação realizadas; 

- Pelo menos 1 partilha por departamento de uma ação realizada; 

- Realizar, pelo menos 1 ação no âmbito das aprendizagens digitais; 

- Encontrar parceiro que assegure formação na área da ética e deontologia. 
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Fatores críticos de sucesso Data de início 

- Existência de formadores internos; 

- Envolvimento dos colaboradores; 

- Parcerias com outros serviços. 

Março de 2018. 

Constrangimentos Data de conclusão 

- Disponibilidade dos formadores internos e externos; 

- Desmotivação dos colaboradores; 

- Resistência à mudança por parte dos colaboradores. 

Julho de 2018 

Recursos humanos envolvidos Custo 

Equipa  

 

Horas afetas ao desenvolvimento da ação, pelos 
membros da equipa. 

Mecanismos de revisão/avaliação da ação e datas 

- Realizaremos duas sessões de acompanhamento, com toda a equipa de autoavaliação, onde reportaremos 
os progressos e definiremos estratégias de adequação, caso seja pertinente. 

- Em julho/2018, entregaremos o produto final à direção. 
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FICHA DE AÇÃO DE MELHORIA 2 

Designação da Ação de Melhoria 

Envolvimento da Comunidade Educativa 

Dirigente responsável Coordenador da ação Equipa operacional 

Luísa Sardo (Diretora) Paula Carvalheira Paula Carvalheira 

Luís Teixeira 

João Paulo Ferreira 

Critério dominante da CAF  Partes interessadas 

4 – Parcerias e Recursos 

8 – Resultados de 
Responsabilidade Social 

A Comunidade Educativa 

Descrição da ação de melhoria 

Envolver os alunos e Encarregados de Educação em diferentes atividades: Planificação; participação e 
divulgação. 
 

Objetivo(s) da ação de melhoria 

Criar uma cultura participativa e colaborativa de encarregados de educação e alunos nos diferentes setores. 
 

Atividades a realizar 

 Criar um desdobrável a distribuir por todos os Encarregados de Educação do Agrupamento, 
explicando/informando os diferentes suportes onde são publicadas notícias do Agrupamento; 

 Articular com a presidente do Conselho Geral, a fim de se definir uma estratégia de maior 
envolvimento da comunidade; 

 Apresentação na Assembleia de Delegados, da proposta de criação de um “Clube de 
Desenvolvimento de Atividades” (com propostas feitas por alunos e postas em prática pelos 
mesmos. Atividades de diferentes tipologias a desenvolver ao longo do ano letivo; 

 Sessões para Encarregados de Educação, de utilização segura das TIC e supervisão da atividade dos 
educandos neste âmbito. 

Resultado(s) a alcançar 

 Elaborar o desdobrável informativo até ao mês de julho, de forma a ser implementado no início do 
ano letivo 2018/2019; 

 Em reunião de delegados, propor a criação de pelo menos 1 projeto a iniciar no próximo ano letivo; 

 Sugerir a inclusão na O.T. do Conselho Geral de um ponto sobre esta temática, para impulsionar o 
surgimento de ideias/estratégias; 

 Realização até julho, de pelo menos 1 sessão de utilização segura da net para Encarregados de 
Educação. 

Fatores críticos de sucesso Data de início 

- Cumprimento dos prazos; 

- A intervenção/motivação dos Diretores de Turma junto 
dos delegados, de forma a conseguir a sua mobilização; 

- Conseguir o envolvimento dos alunos nas sessões para 
Encarregados de Educação. 

Março 2018 

Constrangimentos Data de conclusão 

- A mobilização dos Encarregados de Educação nas 
sessões planificadas. 

Julho 2018 
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Recursos humanos envolvidos Custo 

A Diretora; a equipa operacional (Paula Carvalheira; Luís 
Teixeira e João Paulo Ferreira) e os Diretores de Turma. 

- Impressão dos desdobráveis; 

- Horas de trabalho do Projeto. 

Mecanismos de revisão/avaliação da ação e datas 

- Realizaremos duas sessões de acompanhamento, com toda a equipa de autoavaliação, onde reportaremos 
os progressos e definiremos estratégias de adequação, caso seja pertinente. 

- Em julho/2018, entregaremos o produto final à direção. 

 

 
  



 

 18 

FICHA DE AÇÃO DE MELHORIA 3 

Designação da Ação de Melhoria 

Definir um programa transversal de competências TIC para o 4º, 5º e 6º, 7º e 8º anos. 

 

Dirigente responsável Coordenador da ação Equipa operacional 
Luísa Maria Picado da Naia 
Sardo  
(diretora) 

Sónia Lavadinho Sónia Lavadinho 
Elsa Fernandes 
Isabel Lopes 

Critério dominante da CAF  Partes interessadas 

 

2. Planeamento e Estratégia 

Na implementação da ação está envolvida: 
- Direção 
- Professores TIC 
- Professora Bibliotecária e equipa 
Interessados nos resultados da ação: 
- Alunos 
- Todos os docentes 

Descrição da ação de melhoria 

A ação consiste em definir um plano transversal de competências TIC para alunos do 4º, 5º e 6º, 
7º e 8 anos. 

 
 

Objetivo(s) da ação de melhoria 

Munir os alunos, a partir do 4º ano e até ao 8º ano, de competências essenciais de TIC, para que 
todas as áreas de ensino beneficiem destas competências. 

 

Atividades a realizar 

- Identificar as principais dificuldades dos alunos, nestas áreas, nomeadamente na pesquisa e 

tratamento de informação, realização e apresentação de trabalhos: 

- Questionar os professores TIC sobre as dificuldades dos alunos ao chegar ao 7º ano (2.º  

período); 

- Falar com os professores TIC e a professora Bibliotecária (3.º período); 

- Fazer pesquisa de informação (3.º período); 

- Criar um documento geral orientador/ metas de aprendizagem, por ano, a ser trabalhado, pelas 

várias disciplinas, incluindo o modelo de pesquisa e tratamento de informação e disponibilizado 

pela Biblioteca Escolar a todos professores. 

- Criar mecanismos de monitorização/avaliação da implementação desta ação: (grelhas de 

monitorização/ observação direta); 

- Implementar a ação na escola-sede e nas escolas básicas do 1º ciclo; 

-Implementar a ação com a contribuição dos professores Titulares de Turma e os professores dos 

CT das turmas envolvidas. 

 

Resultado(s) a alcançar 

Criar o documento geral orientador/ metas de aprendizagem até ao final do ano letivo. 

Pretende-se que os alunos adquiram gradualmente competências na área das TIC, que permitam 
que o seu trabalho seja mais eficaz e com reflexo nas suas aprendizagens, no que respeita à 
pesquisa, tratamento de informação, realização de trabalhos e apresentação dos mesmos. 
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Fatores críticos de sucesso Data de início 

- Será necessário o envolvimento dos 
professores de TIC, na elaboração das “Metas de 
Aprendizagem”, para cada ano. 

- Envolvimento de todos os docentes para a 
implementação da ação. 

 

Março de 2018 

Constrangimentos Data de conclusão 

- Os meios físicos (ex: computadores) poderão 
não ser suficientes, sobretudo ao nível das 
escolas de 1.º ciclo; 

- Rede e material informático. 

 

Julho de 2018 

Recursos humanos envolvidos (nº pessoas/dia) Custo 

- Equipa operacional 

- Professores TIC 

- Professora Bibliotecária 

 

Horas de trabalho da equipa operacional. 

Mecanismos de revisão/avaliação da ação e datas 

- Realizaremos duas sessões de acompanhamento, com toda a equipa de autoavaliação, onde reportaremos 
os progressos e definiremos estratégias de adequação, caso seja pertinente. 

- Em julho/2018, entregaremos o produto final à direção. 
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FICHA DE AÇÃO DE MELHORIA 4.1. 

Designação da Ação de Melhoria 

Definição de critérios para a atribuição de serviço 

 

Dirigente responsável Coordenador da ação Equipa operacional 

Luísa Sardo M.ª João Codinha M.ª João Codinha 
Ricardina Fernandes 
Célia Arruda 

Critério dominante da CAF  Partes interessadas 

3. Pessoas - Direção 
- Dirigentes Intermédios 
- Pessoal Docente e Pessoal Não Docente 
 

Descrição da ação de melhoria 

Definição de critérios para a atribuição de serviço (incluindo de liderança intermédia) e criação de uma lista 
de funções/atribuições (para cargos/funções do PD e PND).  

Objetivo(s) da ação de melhoria 

- Assegurar que a atribuição de cargos tem como base o conhecimento pessoal, a formação e as experiências 
prévias; 

- Salvaguardar uma maior equidade na atribuição de tarefas e responsabilidades. 

Atividades a realizar 

A ação vai ser implementada em toda a organização, desenvolvendo-se esta ação, com os seguintes passos: 

- Fazer o levantamento dos documentos do A.E. e da legislação, onde estes critérios estão definidos, e 
levantamento dos diversos cargos/funções (PD e PND); 

- Criar uma proposta de perfil para cada cargo/função (com descrição da experiência e formação adequadas). 

 

 

Resultado(s) a alcançar 

No final da ação, teremos como produto os documentos orientadores para a distribuição de serviço. 

 

Fatores críticos de sucesso Data de início 

- O contributo dos colaboradores que exercem os 
diversos cargos e os que trabalham no mesmo âmbito; 

- Contributo da autarquia sobre os requisitos de 
recrutamento do PND afeto aos JI e EB 1.º ciclo. 

 

8 de março 

Constrangimentos Data de conclusão 

- Não identificados. 

 

Julho 2018 

 

 

Recursos humanos envolvidos Custo 

- Equipa 

- Direção 

- Colaboradores 

Horas afetas ao desenvolvimento da ação 
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Mecanismos de revisão/avaliação da ação e datas 

- Realizaremos duas sessões de acompanhamento, com toda a equipa de autoavaliação, onde reportaremos 
os progressos e definiremos estratégias de adequação, caso seja pertinente. 

- Em julho/2018, entregaremos o produto final à direção. 
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FICHA DE AÇÃO DE MELHORIA 4.2. 

Designação da Ação de Melhoria 

Monitorização de planos / projetos e avaliação de impactos 

Dirigente responsável Coordenador da ação Equipa operacional 

Luísa Sardo Paula Coelho Paula Coelho 
Ana Paula Príncipe 
Fátima Baiana 

Critério dominante da CAF  Partes interessadas 

Processos - Todos os agentes envolvidos nos processos (planos, ações, projetos); 
- Órgãos pedagógicos intermédios e de topo 

Descrição da ação de melhoria 

- Melhorar o processo de acompanhamento e monitorização de todas as ações identificadas, criando 
instrumentos de registo e de avaliação com definições das respetivas evidências; Normalizar os 
procedimentos. 

Objetivo(s) da ação de melhoria 

- Normalizar procedimentos (planeamento e recolha de evidências); 

- Definir formas de avaliação das ações (planos/projetos) e seus impactos; 

- Aumentar a eficácia das ações 

Atividades a realizar 

- Definir/selecionar as ações a monitorizar e acompanhar (quais); 

- Nomeação do coordenador pela Diretora e do dirigente responsável na direção; 

- Elaborar um plano de ação com cronograma (instrumento); 

- Elaborar um relatório de progresso intermédio (instrumento); 

- Elaborar um relatório final (instrumento); 

- Definir formas de avaliação 

- Definir Check-list (lista de verificação de procedimentos) 

 

 

 

Resultado(s) a alcançar 

- Listagem de planos/projetos (conjunto de ações institucionais, transversais e abrangentes); 

- Validação dos instrumentos criados pela Diretora e/ou Conselho Pedagógico; 

- Divulgação dos procedimentos à comunidade (partilha dos instrumentos no moodle…); 

- Criação de um Focus Group para testar os procedimentos (2 projetos, um do 1º ciclo e outro da escola 
sede). 

 

 

Fatores críticos de sucesso Data de início 

- A existência de projetos diversificados em curso; 

- A prática de envolvimento de colaboradores internos e 
externos. 

8 de março de 2018 

Constrangimentos Data de conclusão 

Não identificados Julho de 2018 



 

 23 

 

Recursos humanos envolvidos Custo 

Grupo de trabalho 

Grupo focus 

Equipa de autoavaliação 

Formador externo 

Horas de trabalho dos recursos humanos 
envolvidos 

Mecanismos de revisão/avaliação da ação e datas 

- Realizaremos duas sessões de acompanhamento, com toda a equipa de autoavaliação, onde reportaremos 
os progressos e definiremos estratégias de adequação, caso seja pertinente. 

- Em julho/2018, entregaremos o produto final à direção. 
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